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Importância de Quercus ilex 
Quercus ilex L. (azinheira) é uma árvore dominante na Bacia do Mediterrâneo sendo usada como 
bioindicador dos ecossistemas-tipo Mediterrâneo (Plieninger et al., 2004; ver mapa de distribução 
de Q. ilex http://www.discoverlife.org). Q. ilex é uma árvore de folha não caduca que pode 
desenvolver-se em quatro bioclimas (semiárido, subhúmido, húmido e perhúmido), encontrando-
se presente em diferentes tipos de solo. Pode atingir 25 m de altura, apresentando folhas coriáceas 
e tomentosas cuja forma pode ser elítica ou oblongo-lanceolada com margem inteira ou dentado-
espinhosa. Esta espécie compreende duas subespécies: Q. ilex  subsp. ilex e Q. ilex  subsp. ballota*  
(syn. Q. rotundifolia). Na Península Ibérica, a sua importância está relacionada com a sua presença 
no sistema agroflorestal de maior interesse na Europa conhecido como Montado (Dehesa). 
Os montados de azinho apresentam um papel muito importante do ponto de vista ecológico, 
económico e social. Neste sistema a azinheira é caracterizada como produtora de bolota para a 
alimentação do porco de montanheira e fonte de carvão e de lenha. As pastagens e as culturas 
agrícolas ocupam também um papel de relevo neste tipo de sistema.
*mais comum em Portugal

Espécies de Phytophthora
Espécies de Phytophthora isoladas a partir de tecidos ou do solo de árvores de Q. ilex, 
independentemente da presença de sintomas de declínio:

Phytophthora spp. Sintomas da Doença Referências

cinnamomi (espécie mais 
frequentemente isolada)

Desfoliação, amarelecimento e murchidão das folhas, morte 
dos ramos,exsudações na casca, podridão radicular

Brasier et al., 1993 ; 
Sanchez et al., 2002

cryptogea Declínio Scanu et al., 2012

gonapodyides Desfoliação, amarelecimento e murchidão das folhas, morte 
dos ramos, podridão radicular

Corcobado et al., 2010

psychrophila Desfoliação, amarelecimento e murchidão das folhas, morte 
dos ramos, podridão radicular

Perez-Sierra et al., 2012, 
Scanu et al., 2012

quercina Desfoliação, amarelecimento e murchidão das folhas, morte 
dos ramos, podridão radicular

Perez-Sierra et al., 2012, 
Scanu et al., 2012

ramorum1 Desfoliação, amarelecimento das folhas e morte dos ramos Denman et al., 2005

syringae Desfoliação, amarelecimento e murchidão das folhas, morte 
dos ramos, podridão radicular

Perez-Sierra et al., 2012

 1 na União Europeia P. ramorum é um organismo regulado (ver capítulo “Medidas de Quarentena”)

Sintomas da Doença (ver Figuras)
Phytophthora  spp. podem atacar diferentes tecidos de Q. suber causando sintomas distintos.  Os 
sintomas mais comuns são:

Copa: desfoliação, amarelecimento e murchidão das folhas, “dieback” dos ramos (Gallego et al., 
1999)

Tronco: cancro com exsudações (Gallego et al., 1999)

Raízes: necrose radicular (Corcobado et al., 2011)
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Possibilidade de Confusão de Sintomas
Os sintomas da doença apresentados no capítulo anterior não são específicos das infeções 
causadas por Phytophthora. O declínio da azinheira associado à seca apresenta sintomas 
semelhantes aos causados pela infeção de Phytophthora, tais como, desfoliação, amarelecimento e 
murchidão das folhas.

O fungo Botryosphaeria spp. pode também causar sintomas idênticos aos da infeção por 
Phytophthora, tal como cancros nos ramos, amarelecimento e murchidão das folhas (Sanchez et 
al., 2003). Por sua vez, o fungo Biscogniauxia mediterrânea, responsável pelo carvão do entrecasco, 
só afeta as árvores de azinheira pouco vigorosas causando amarelecimento foliar, desfoliação, 
ramos epicórmicos e exsudações (Jimenez et al., 2005). A determinação da causa correta da 
doença tem de ser feita em laboratório através do exame de amostras.

Desenvolvimento da doença
No desenvolvimento da doença pode observar-se dois tipos de progressão: i) morte súbita 
da árvore quando as folhas secam e ficam agarradas aos ramos ou ii) declínio progressivo 
caracterizado por uma gradual desfoliação da copa sendo a zona mais alta da árvore onde se 
observa inicialmente a murchidão e que eventualmente poderá afetar toda a copa (Gallego et 
al., 1999). A severidade da doença e o seu desenvolvimento depende das propriedades do solo, 
tais como, textura, pH, e das condições climáticas que influenciam a disponibilidade da água, 
tolerância da árvore e da localização topográfica, como seja, os vales e as encostas onde a se 
observa uma maior incidência e severidade do declínio.

Diagnóstico
Não é possível identificar a infeção causada por Phytophthora só pelos sintomas. Diferentes 
técnicas de diagnóstico, como isolamento direto, métodos moleculares e serológicos ajudam na 
identificação de Phytophthora sp. como a causa da doença. Informação sobre o diagnóstico de 
Phytophthora em árvores, ou em geral, é fornecida pelo link 
http://forestphytophthoras.org/key-to-species, http://www.phytophthoradb.org,  
http://phytophthora-id.org/ e em Martin et al. (2012). 

Para obter ajuda neste diagnóstico é favor contatar os serviços oficiais (ver o próximo capítulo).

O que fazer em caso de suspeita de árvores infetadas?
Contatar as autoridades nacionais responsáveis: addresses.pdf

http://forestphytophthoras.org/key-to-species
http://pub.jki.bund.de/index.php/dsPDD/article/view/2469/2754
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Gestão e controlo
Com vista a limitar a dispersão de Phytophthora e a severidade da doença, recomendamse 
algumas medidas de gestão e controlo, destacandose as seguintes:

	Atividades para reduzir o inóculo de Phytophthora e/ou diminuir a severidade da doença nas 
árvores:

- Biofumigação do solo com brássicas (prática ainda sob investigação; Morales Rodriguez  
           et.al., 2012).

- Adição de cálcio quando necessário (Serrano et.al., 2012).
- Aplicações de fosfitos nas folhas ou em spray na base da casca e em injeções têm    
   demonstrado algum efeito na prevenção da infeção ou na redução da severidade  
   dos sintomas (Hardy et.al., 2001). Antes de usar qualquer substância química, é favor,  
   contatar as autoridades do seu país (por exemplo os Serviços de Sanidade Vegetal).

	Atividades para reduzir a dispersão de Phytophthora (McCabe, 2008):

- Evitar o movimento de pessoas, animais, veículos e maquinaria das áreas infestadas com  
  Phytophthora  para áreas não infestadas, particularmente durante a época das chuvas.
- Desinfetar os pneus dos veículos, maquinaria e calçado
- Instalar infraestruturas de higiene
- Restringir a circulação, utilizando somente as estradas e caminhos
- Reduzir a lavoura dos solos 
- Assegurar boa drenagem dos solos para limitar o escorrimento do excesso de água
- Uso de barreiras físicas para proteção das áreas não infestadas
- Evitar densidades elevadas de animais as quais aumentam a compactação do solo e as  

           escorrências
- Substituir culturas de plantas herbáceas hospedeiras de Phytophthora spp. por plantas não  

           suscetíveis

	Fornecer informação sobre a infeção causada por Phytophthora:
- Implementar programas de informação sobre a doença
- Utilizar sinais adequados nas áreas infestadas

Medidas de Quarentena
A Organização Europeia e Mediterrânica de Proteção de Plantas (OEPP) considera P. ramorum 
como um organismo nocivo. Encontra-se inscrita na Lista de Alerta da OEPP. Para mais informação 
pode consultar http://www.eppo.int/QUARANTINE/Alert_List/alert_list.htm.

Na União Europeia P. ramorum é um organismo regulado de acordo com a Commission Decision 
2002/757/EU.
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Links para mais informação
Phytophthora  em Florestas:  
http://forestphytophthoras.org/

Phytophthora spp.:  
http://www.forestry.gov.uk/fr/INFD-737ESG 
http://oregonstate.edu/instruct/dce/phytophthora/ 
http://www.europe-aliens.org/speciesFactsheet.do?speciesId=50625 
www.eppo.org

Phytophthora  chaves de identificação:  
http://apsjournals.apsnet.org/doi/abs/10.1094/PDIS-08-11-0636
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Sintomas da Doença causada por Phytophthora em Quercus ilex (azinheira)

Sintomas da copa de Quercus ilex

Esquerda:  declínio lento com uma gradual desfoliação causada por P. cinnamomi
Direita:  morte súbita causada por P. cinnamomi, mostrando murchidão nas folhas agarradas aos ramos 

Sintomas no tronco de Quercus ilex
Cancro com exsudação
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Sintomas na parte aérea de plântulas de Quercus ilex
Desfoliação e amarelecimento das folhas causadas por P. cinnamomi (esquerda), P. gonapodyides (centro) e P. quercina (direita)

Sintomas Radiculares em Plântulas de Quercus ilex

Esquerda: Podridão radicular caracterizada pela perda de raízes laterais e fi nas, causada por P. cinnamomi
Centro: Podridão radicular causada por P. gonapodyides
Direita: Podridão radicular causada por P. quercina


